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20ª Reunião Geral de Filiadas ao PCCF

Nos dias 22 e 23 de maio acon-
teceu a 20ª Reunião de Filiadas 
do Programa Cooperativo sobre 
Certificação Florestal (PCCF), em 
Campinas (SP). Participaram da 
reunião 29 representantes de 22 
empresas florestais com atuação 
em 12 Estados brasileiros, além da 
Ibá e Maxitree, que são instituições 
parceiras do programa.

Foram abordados e discutidos 
temas importantes relacionados à 
certificação florestal como a revisão 
da Política de Pesticidas FSC®, o de-
senvolvimento de novas estratégias 
para Madeira Controlada e selo FSC 
Misto, e a revisão do Meta-Standard 
PEFC, o qual influência na certificação 
florestal brasileira, a CERFLOR. Além 
disso, apresentou-se o andamento 
do “Projeto Condicionantes de 
Derrogação FSC 2016 – 2021” e os 
participantes puderam compartilhar 
experiências sobre não conformida-
des e processos de auditoria.

As reuniões gerais são atividades 
de grande importância para o PCCF 
por serem ótimas oportunidades 
para as empresas filiadas discutirem 
e se atualizarem sobre certificação 
FSC, CERFLOR e ISO. É também 
um momento para sugerir ações e 
direcionamentos para os trabalhos 

do Programa, de acordo com as 
necessidades de cada empresa. 

A 21ª Reunião Geral de Filiadas 
do PCCF está prevista para no-
vembro de 2018. Espera-se que as 
empresas continuem participando e 
contribuindo com o desenvolvimen-
to do programa.

Madeira Controlada
Segundo o FSC, a “Madeira 

Controlada” é produzida e colhida 
cumprindo requisitos que vão além 
das leis nacionais, seguindo o “Pa-
drão de Madeira Controlada FSC 
para Empreendimentos de Manejo 
Florestal” (FSC-STD-30-010) e os 
“Requisitos para Fornecimento de 
Madeira Controlada FSC” (FSC-
-STD-40-005). Esses requisitos 
e procedimentos garantem que 
a madeira não venha de fontes 
inaceitáveis e possibilitam sua mis-
tura com a madeira certificada 
FSC para produzir produtos com 
selo FSC Misto. As fontes ina-
ceitáveis incluem, por exemplo, 
madeiras colhidas ilegalmente e 
obtidas em violação aos direitos  
tradicionais e humanos.

Os produtos que levam o selo 
FSC Misto são aqueles compostos 
por madeira controlada e no mínimo 

70% de madeira certificada FSC. 
Eles estão dentro do escopo de cer-
tificação de 75% dos detentores de 
certificados e são fundamentais para 
integrar os pequenos produtores nas 
cadeias de fornecimento.

Para difundir o conceito de Ma-
deira Controlada, o IPEF, a Indústria 
Brasileira de Árvores (Ibá) e a 
Confederation of European Paper 
Industries (CEPI), prepararam um 
folder informativo sobre produtos 
FSC Misto. O material foi divulgado 
no segundo Workshop Global de 
Estratégias para Madeira Contro-
lada, realizado em Lisboa, nos dias 
11, 12 e 13 de junho de 2018, para 
tratar basicamente do futuro dos 
produtos com selo FSC Misto. Para 
conhecer mais sobre Madeira Con-
trolada e produtos com selo FSC 
Misto, acesse o folder informativo 
completo no endereço www.ipef.
br/pccf/folder_mc.pdf.
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Programa de Melhoramento realiza reunião de filiadas 
para discutir linhas de atuação e continuidade 

Durante os dias 20 e 21 de 
junho, foi realizada na sede do IPEF 
a reunião de filiadas do Programa 
Cooperativo sobre Melhoramento 
Florestal (PCMF) que contou com 
a participação 25 representantes 
de 14 instituições. Na reunião foi 
apresentado o andamento dos 
projetos e discutida a continuidade 
do programa. Além disso, o grupo 
visitou a coleção histórica e o museu 
da FEENA (Horto de Rio Claro), 
diversas populações da estação de 
Anhembi e a população de C. torellia-
na na fazenda areão em Piracicaba. 

Os projetos discutidos durante 
a reunião foram “Melhoramento de 
populações”; “Zoneamento de Es-
pécies Potenciais”; “Zoneamento de 
Espécies Tradicionais”; “Desenvolvi-
mento de Corymbia”; “Diversificação 
de híbridos”; e “Clones potenciais”. 
A reunião também contou com 
apresentações e discussões sobre 
a importância da correta nutrição 
de espécies do gênero Corymbia, 
pelo prof. José Leonardo de Moraes 
Gonçalves (ESALQ/USP), e sobre a 

utilização da cultura de tecido com 
espécies de difícil enraizamento e im-
possibilidade de abate para o resgate, 
realizada por Tânia Batista (IPEF). 

A principal definição da reunião 
foi que o PCMF deve ter continui-
dade e a proposta será encaminhada 
para apreciação das empresas no 
mês de julho. 

Também foi definido que o proje-
to sobre Corymbia deverá contar com 
trabalhos independentes de nutrição 
e propagação que serão elaborados 

pelos pesquisadores da ESALQ e 
do IPEF. Outro ponto discutido foi 
que estudos sobre qualidade da 
madeira devem ser incorporados ao 
PCMF para melhorar a seleção dos 
genótipos. As visitas serviram para 
mostrar como o programa formou 
algumas populações e também para 
embasar discussões sobre como 
utilizar o germoplasma gerado, 
além de ressaltar a importância da 
conservação dentro dos programas 
de melhoramento das empresas.

Melhoramento cooperativo 
de Corymbia contará com 

material da Duratex
Uma das etapas do melhoramento de Corymbia que 

está sendo realizado pelo IPEF, através do Programa 
Cooperativo sobre Melhoramento Florestal (PCMF), é 
o agrupamento de germoplasma de diversas espécies 
do gênero. Com o agrupamento será possível ampliar a 
base genética das populações base e realizar cruzamentos 
de materiais superiores para obtenção de híbridos intra 
ou interespecíficos. Em junho foi realizada uma visita 
a Duratex para conhecer algumas das populações e 
discutir a condução das mesmas, sendo um dos materiais 
visitados o Corymbia citriodora variegata, de Woondum, 
QLD. A população deverá ser desbastada para formação 
do pomar e, também, para estudos de caracterização 
da qualidade da madeira. Assim, a obtenção de material 
deverá ocorrer em 2019.
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1988 Doação do Horto de Itatinga à Esalq/USP  
apoiada pelo IPEF.

1988 Desenvolvimento de modelos de plantio 
de nativas no entorno de hidrelétricas.

1989 Criação do programa de monitoramento 
de insetos em florestas, PCMIF.

1990 Substituição da queima e gradagem pela 
adoção do cultivo mínimo.

Resgate do Jubileu de Ouro

1995 Reunião do programa de cultivo mínimo, 
PTCM.
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PPPIB instala experimentos na 
Celulose Irani, em Santa Catarina 

O experimento das parcelas 
gêmeas de inventário foi iniciado 
dentro do Programa Cooperativo 
sobre Produtividade Potencial do 
Pinus no Brasil (PPPIB) há 11 anos, 
em todas as suas empresas filiadas. 
Este experimento tem por objetivo 
avaliar e monitorar o grau da limi-
tação nutricional nos plantios de 
Pinus com e sem desbaste em um 
gradiente edafoclimático. 

O estudo com parcelas gêmeas 
é muito útil por ser uma maneira 
de baixo custo para avaliar um 
fator de produção (ao longo de 
uma paisagem). Sua metodologia 
consiste em estabelecer vários 
pares de parcelas, com volume 
inicial similar, com um controle e 
um tratamento a ser testado em 
cada local. As parcelas são instaladas 
em plantações comerciais, sendo o 

tratamento testado de manejo in-
tensivo (fertilizado e com controle 
de matocompetição e pragas).

O PPPIB possui mais de 400 par-
celas já em avaliação e, em maio de 
2018, foi instalado este experimento 
nas áreas de Pinus taeda da empresa 
Celulose Irani, na região de Vargem 
Bonita (SC), com o apoio da enga. 
Paula Vandresen e sua equipe. 

No total foram instaladas 36 par-
celas em talhões com oito anos, em 
diferentes classes de produtividade 
(baixa, média e alta). Serão realiza-
dos inventários anuais, análises de 
solo e foliar e amostragem destru-
tiva da biomassa acima do solo. Em 
breve serão instalados coletores de 
precipitação pluviométrica para a 
quantificação dos cátions e ânions 
que são depositados sobre as plan-
tações de Pinus.

Segundo o prof. Mauro V. Schu-
macher (UFSM), líder científico 
do PPPIB, “os resultados deste 
monitoramento serão de grande 
valia para aumentar o entendimento 
sobre as entradas de nutrientes, 
via atmosfera e seus efeitos sobre 
o solo (micro-organismos e micor-
rizas) e na nutrição das árvores 
de Pinus taeda”. Atualmente em 
algumas empresas participantes 
do PPPIB, verifica-se de forma 
aleatória sítios onde está ocorren-
do o amarelecimento e mesmo 
a mortalidade de árvores de 
Pinus. “Na Europa Central, estudos 
relatam quantidades de nitrogê-
nio, aportadas sobre as florestas, 
que podem superar os 30 kg ha-1 
ano-1 e causar uma série de altera-
ções eco-fisiológicas” completa o  
prof. Schumacher. 
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IPEF recebe 
pesquisadores peruanos
O IPEF recebeu a visita de pesquisadores peru-

anos durante o dia 05 de maio, os quais puderam 
conhecer os trabalhos cooperativos do Instituto, 
com ênfase no programa de melhoramento. 
Participaram da visita os pesquisadores Diego 
Gonzalo García Soria, Jorge Manuel Revilla Chávez 
e Wilson Francisco Guerra Arévalo, que coordenam 
o Programa de “Investigación en Biodiversidad 
Amazónica”, do Instituto de Investigaciones de la 
Amazonía Peruana – IIAP. Além do IPEF, o grupo 
visitou durante a ESALQ/USP, o Instituto Florestal 
e a empresa Suzano.

Silvae Genetica publica dois artigos obtidos 
no Programa de Melhoramento Florestal do IPEF

A Silvae Genetica é um periódico internacional com mais de 65 anos de tradição e experiência em todas as áreas 
da Genética Florestal. Na edição 67 o periódico traz publicados dois manuscritos com avaliações das populações 
de E. urophylla do Programa Cooperativo sobre Melhoramento Florestal (PCMF). O primeiro é o “Maintenance of 
genetic diversity in Eucalyptus urophylla S. T. Blake populations with restriction of the number of trees per family” e 
o segundo é o “Genotype x Environment interaction, stability, and adaptability in progenies of Eucalyptus urophylla 
S.T. BLAKE using the AMMI model” que foram obtidos com a participação de várias instituições de pesquisa, além 
do IPEF, como a USP, UNESP e IF, e conta com o apoio das empresas filiadas do PCMF e da FAPESP. 

As publicações, além de serem uma validação científica dos trabalhos realizados cooperativamente, são fun-
damentais para a continuidade dos trabalhos, uma vez que os resultados obtidos estão direcionando a seleção 
das matrizes que irão compor a nova geração. A geração melhorada de E. urophylla estará disponível a partir de 
outubro de 2018 para as empresas filiadas do PCMF comporem uma nova rede experimental. Destaca-se que a 
espécie é a mais importante da silvicultura brasileira e o Programa conta com ampla base genética.

Os trabalhos estão disponíveis no endereço https://content.sciendo.com/view/journals/sg/67/1/sg.67.
issue-1.xml
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destaque da edição
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EUCFLUX realiza colheita em área experimental 
para iniciar nova fase de estudos

O Programa Cooperativo sobre 
Torre de Fluxo (EUCFLUX) teve 
início em 2008, com a instalação de 
uma torre de fluxo que mede conti-
nuamente (a cada 30 minutos), em 
uma área de aproximadamente 150 
ha, os fluxos de carbono e água em 
uma plantação de alta produtividade 
no Estado de São Paulo. Em adição 
à torre, a área experimental foi alta-
mente instrumentalizada com diver-
sos outros sensores e equipamentos 
que avaliaram a dinâmica da água no 
solo até 10 m, profundidade do lençol 
freático e a dinâmica de nutrientes.

Os estudos foram realizados 
continuamente até dezembro de 
2016, quando a primeira fase do 
projeto foi finalizada. A inovação de 
conhecimento gerada pelos resulta-
dos inéditos resultou no interesse de 
seis empresas, que já faziam parte 
da primeira fase (Cenibra, Duratex, 
Fibria, Klabin, International Paper e 
Suzano), continuarem em parceria 
com o IPEF e CIRAD para a segunda 
fase, que teve início já em 2017.

Em abril de 2018 foi realizada a 
2ª Reunião de Filiadas do EUCFLUX, 
onde foram apresentadas de forma 
detalhada as perguntas e objetivos 
da nova fase do projeto; atualização 
sobre as pesquisas em andamento; 
e também o planejamento de ativi-
dades de colheita, reforma e manejo 
da área experimental. Também 
foi definido o plano de ampliação 

de pesquisas para o “Teste de 
Produtividade e Ecofisiologia de 25 
Genótipos” (16 da fase 1 mais nove 
novos genótipos de interesse). 

Como planejado, em meados de 
junho, a área experimental localizada 
em um plantio comercial da Dura-
tex, em Botucatu (SP), foi colhida 
com sucesso. Os coordenadores 
científicos do EUCFLUX, Joannès 
Guillemot (CIRAD-ESALQ) e Otávio 
Campoe (UFSC), salientaram que “a 
interação da equipe EUCFLUX com 
as equipes de colheita e silvicultura 
da Duratex foram essenciais para o 
sucesso da colheita, permitindo que 
todas atividades fossem realizadas 
sem nenhum dano aos equipamen-
tos, mantendo medições contínuas 
desde 2008”.  O plantio da nova 
rotação com material clonal de 
alta produtividade e o novo teste 
de genótipos, será realizado em 
outubro de 2018. 

A próxima reunião, que será 
no início de 2019, terá como foco 
os estudos relacionados ao senso-
riamento com imagens do satélite 
Vênµs e estudos ecofisiológicos no 
teste de genótipos.
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57ª Reunião Técnico-científica do PTSM: 
Controle de plantas daninhas

A 57ª Reunião do PTSM foi rea-
lizada nos dias 24 e 25 de maio, na 
empresa CMPC Celulose Riogran-
dense, em Guaíba (RS). Organizada 
pelos engenheiros Alexandre de V. 
Ferraz (PTSM/IPEF), Elias Frank 
Araújo (Cenibra) e pelo prof. José 
Leonardo de M. Gonçalves (ESALQ/
USP), o tema abordado nesta 
reunião foi “Controle de plantas 
daninhas: desafios, métodos e 
herbicidas atuais”. A reunião contou 
com cerca de 100 participantes, 
compreendendo desde engenheiros 
e técnicos das empresas filiadas 
ao PTSM, além de estudantes e 
pesquisadores de outras instituições 
(ex. ESALQ e UFRGS). 

No primeiro, as empresas Basf, 
Bayer, Corteva, FMC e Ihara apre-
sentaram seus portfólios de her-
bicidas e perspectivas de novas 
moléculas para o setor florestal. Em 
seguida, as empresas Arauco, CMCP, 

Klabin, International Paper e Suzano 
(filiadas ao PTSM) palestraram sobre 
suas estratégias de manejo de plan-
tas daninhas, efeitos dos resíduos 
florestais sobre as plantas daninhas, 
produtos e formas de aplicação de 
herbicidas (ex. uso de helicópteros 
e drones), bem como sobre o mo-
nitoramento de plantas daninhas e a 
normatização da mistura em tanque 
no Brasil. No segundo dia do evento, 
foi realizada uma visita de campo 

onde foram observados: dois perfis 
do solo (Planossolo e Latossolo), 
rebaixamento do toco, preparo de 
solo em áreas com alagamento e 
áreas com boa drenagem, aplicação 
de herbicida com Skidder e “Con-
ceição”, entre outros. 

Para os profissionais das empre-
sas filiadas ao PTSM, as apresenta-
ções encontram-se disponíveis no 
IPEF Connect, no endereço www.
connect.ipef.br. 
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Internacional

Doutorado defendido na North Carolina State University 
utilizou dados do TECHS para geração de modelos

O desenvolvimento de ferramen-
tas que possibilitem o planejamento 
da produção é fundamental para 
decisões florestais, destacando-se 
a modelagem de crescimento e 
produção. Tais modelos, uma vez 
estabelecidos, são determinísticos, o 
que difere da realidade brasileira, na 
qual percebe-se que a variabilidade 
interanual do déficit hídrico e do 
excesso térmico acarretam signi-
ficativas variações do incremento 
corrente anual (ICA) dos plantios 
clonais de eucalipto. Portanto, 
projeções feitas a partir de anos 
distintos podem levar a respostas 
completamente diferentes, o que 
gera insegurança naqueles que 
devem fazer o planejamento da 
atividade florestal. 

Dessa forma, o desenvolvimento 
de modelos que possibilitem a me-
lhoria da condição de generalidade 
e de projeção com maior acurácia 
se tornou uma forma concreta de 
evolução na área biométrica, sendo 
esta, um dos tópicos a ser desen-
volvido pelo Programa Cooperativo 
sobre Tolerância de Eucalyptus Clo-
nais aos Estresses Hídrico, Térmico 
e Biótico (TECHS). 

Este tema foi desenvolvido no 
doutorado de Henrique Ferraço 
Scolforo, com apoio do CNPq, e 
defendido no dia 7 de maio de 2018 
junto ao Programa da Forestry and 

Environmental Resources da North 
Carolina State University (NCSU), 
sob orientação dos pesquisadores 
José Luiz Stape (USP/Unesp),  John 
Paul McTague (NCSU/UGA), Joseph 
Roise (NCSU), Harold Burkart 
(VTech), James McCarter e David 
Dickey (NCSU).

Os dados trabalhados são refe-
rentes a 16 dos 36 sítios do TECHS 
do “Brasil tropical” (Paraná ao 
Maranhão), com 11 clones e duas 
disponibilidades hídricas. As parcelas 
com exclusão de chuva foram utili-
zadas para a validação do modelo 
incorporando variáveis ambientais. 
Assim, agregou-se confiança aos 
modelos, de forma a serem precisos 
e com capacidade de assimilar o 
impacto das flutuações climáticas 
na produção dos diferentes clones. 
Cabe ressaltar a importância do 
delineamento e planejamento de 

mensuração do TECHS, que possui 
ótimos inventários florestais semes-
trais atrelados a dados climáticos 
locais. Esses aspectos tornaram a 
base de dados do TECHS robusta.

Resumidamente, a tese de dou-
torado possibilitou o desenvolvi-
mento de um sistema compatível de 
prognose-produção, árvore-povoa-
mento, onde as estimativas são sen-
síveis a variação climática e clonal; o 
substancial ganho em acurácia dos 
modelos de crescimento e produção 
a partir da inclusão de variável que 
expressa a disponibilidade hídrica; e 
o desenvolvimento e a aplicação de 
técnica para agrupamento de clones 
com fins de projeções de produção.

A tese de doutorado está disponí-
vel no IPEF Connect para os filiados 
do TECHS e os resultados comple-
tos serão apresentados na reunião 
do programa no final de 2018.

International Paper doa trator ao IPEF
No dia 15 de junho, a empresa associada International Paper do Brasil 

concluiu o processo de doação de um trator para o IPEF. O processo de 
doação foi conduzido pelo o eng. Guilherme Batistuzzo (International 
Paper), e pelos colaboradores do IPEF, Israel Vieira, Tiago Davel e Gui-
lherme Oguri.  Este trator permitirá que o IPEF realize atividades em sua 
sede que, anteriormente, eram terceirizadas, tais como, manutenções 
das vias internas, roçadas (gramado e controle de plantas daninhas nos 
experimentos), além de auxiliar nas atividades cotidianas no viveiro. 

O IPEF agradece imensamente à International Paper do Brasil, em 
especial, ao eng. Guilherme Batistuzzo!
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O uso de resíduo celulósico em plantações de Pinus

No dia 05 de junho, o eng. 
Alexandre de Vicente Ferraz (IPEF), 
coordenador executivo do Progra-
ma Cooperativo sobre Silvicultura 
e Manejo (PTSM), participou como 
membro da banca examinadora 
do mestrado de Daigard Ricardo 
Ortega Rodriguez, que defendeu 

a dissertação “Wood properties 
of 17-year-old Pinus taeda L. trees 
under composted pulp-mill sludge 
fertilization by tree-ring analysis”. 

A banca foi composta também 
pelo prof. Mario Tommasiello Filho 
(ESALQ/USP), orientador do tra-
balho, e pelos pesquisadores Fidel 

Alejandro Roig (Universidad Nacional 
de Cuyo), Guilherme de Castro 
Andrade (EMBRAPA) e Antonio Fran-
cisco Jurado Bellote (EMBRAPA).  

A dissertação avaliou o uso de 
resíduo celulósico como fertilizante 
em plantações de Pinus, na região 
norte do Paraná. Conduzido em 
um solo arenoso, o crescimento 
das árvores foi impulsionado pelo 
uso do resíduo, respondendo pro-
porcionalmente as doses estudadas. 
Apesar de afetar o crescimento, 
não foram observadas mudanças 
significativas na densidade da ma-
deira. Além disso, o estudo aplicou 
técnicas avançadas de avaliação nu-
tricional no lenho (espectrometria 
de Raio X por fluorescência), onde 
foi possível averiguar a assimilação 
de nutrientes da medula até a 
casca (principalmente do cálcio), 
correlacionando-os com os anéis de 
crescimento das árvores. 

Eventos Públicos

Simpósio IPEF 50 anos
Dias 22 e 23 de agosto de 2018
Teatro Erotides de Campos - Piracicaba (SP)

Eucalyptus 2018: Managing Eucalyptus 
plantations under global changes
De 17 a 21 de setembro de 2018
Le Corum, Montpellier - França

Eventos restritos aos Associados

2ª Reunião de Filiadas do ProLiDAR
Dias 17 e 18 julho de 2018
IPEF - Piracicaba (SP)

15ª Reunião de Filiadas do PPPIB
De 17 a 19 de outubro de 2018
Hotel Susin, Mafra (SC)

Workshop Projeto Microclima 
Dias 20 a 21 de novembro de 2018
IPEF - Piracicaba (SP)

Mais detalhes em www.ipef.br/eventos/

AGENDA DE EVENTOS

Mestrado


